
SHvio do Vale Pereira fal� sêbre o SESI bI�
menau�nse . �Itl' 68. • Abertas qS m�trí::-
1;;.�las p'a�a<"os Cursós Pop:ql�re� .. Núme-
ro de Y�9as é lim.ità4o .. Nova sede vai
ser começada ainda fiO primeiro 'semestre
deste, ano e laboratório dlil Análises teve
seu -·,�mpo' de �t�ndimento aumentado

,
O' SESI de Blumenau, com a promessa de inúmeras

110vidades e melhoria no seu sistema de atendimento
aos industriários locais, inicia desde já sob a orienta
çae efetiva e segura de Sylvio dó Vale Pereira 'OS seus
trabalhos de 1968 � principalmente no campo de Curo
sos Populares - cuja utilidade é por todos reconhecida.

Além das matrículas àiJ:!'ertas para diversos cursos,
o Sr. Sylvio do Vale Pereira, em reportagem concedida
à CIDADE DE BLUMENAU anuncia para 68, entre ou
tras novidades, a ampliação do horário de atendimento
do laboratório de análises clínicas bem como o levan
taiUêrito,da' nova sede do organismo, fato reclamado de
há'muito; frente ao grande trabalho que ali é desen-

--,--�.,_,..,_.....,...,___,............,--,.--:_. �:___..,__......,....,.".-'-'��....,.."';""'_';""'-_�,,---:----,-'----fJ
. volvído díàríamente:

�·A NOl'íCIA" oS.A. :1
Rua 15 :"de Novembro n° 600�' Os�Cursos
Ed. Visconde de Mauá, conj. S07f: R�cebida cordial e aten-

Fone: 1436' B',LUM:ENAU� c�O:&.llm�nte,l1el� se�o.r Sil-
������"'!"!"'����������������� .'�: VIQ na sala da.,admllllstra-

_.�: -

ADJJlINISTRA,Ç.iO
.&

POLiTICil
- Israel Corrêa

VICE FOI HOMENÀGEADO

o pedido de autorização para o funcíona
menta da Faculdade de Direito de �lumenau está
sendo .relatado na Secretaria·�ecutiv� do CQ�1-
se1ho Estadljal de Educação. O processo neste
se�tido, como se recorda, foi para la Tmnetido pelo
Professor José Fernando da Câmara Canto Ru
fino, Diretor do nõvo Estabelecimento de Ensino
Superior. Segundo se espera, a matéria estará
votada -em definitivo, e favoràveimente, 'até a

próxÍlna têrça-feira.
.

A BíBLIA
PELO ItIUNDo
A Sqcil3dade Bíblica do Brasil

anunciqu ,*avl)s cd,as Sociedades
Biblicas Unidas CfUe. em 1966,
circularam 93 milh5es exempla
r�s bíblicas' entre lÍíblí�� Novos
Teslame;to;; e parles da ;Bíblia
c�ns:aiam de soo linguás 'mais
cu menos e' se

.

ruslribu'ram em

115 países. '�

.

És!e cálculo nêb incluiu a cir

culação med�qnte. eqí!í?res co.
merciais que é considerável. na .

Europa e na América do No:t.e
Na Áíxlca, Á�ia e Aniérica 1.a-
; lina. entrl"I<;";tlo., es.l5.n:l.a�:Sl> em

pl)lo m�):}.� 95% dI) lôdClS a cir

culaçao bíblica,..como cie edjções
das SOcie,cici<les BÍp)icCls. Do to
tal. 5 Ínüh.éíe.s sã.o ;Bíblias com

pIelas,' 5 miliô"s Novos "Testamen
los,. j6 mihõ=s Porções de livros

,I

complel.os da Bíblia e 47 milhões

1Iã.� cÚ:l)Ieve � seleçõ!?$ dt;: Bi
hlia.
Os três.últim.os anos 'ássina·am

combi;"ado eslôrço de .aS SOcie
dqdes Bí;9lica.s e sua aS,êncj.a ao

redor do mundo, no sentido de

iI).cremeptar grandemente a dis�
. !ribuição de Escrituras. em .ista

do grande aumento da popula
Sã;:, q�e �� l).abHíta pa�a ler e

escrever.

A dis�rjbu:ção em 1966. pelos
cc.ntinentes, é COmo segue:

j.) África 9.milh®s•.
B) Ásia 18 milh5;s;

-

"C) Am�rica d�· :MarIe 39. mi-
lhé'es:

,

..
' . '.' .

.'
Dl Ausfralia 1 milhão� Í\.mér·ca

do SuÍ 21 mÚhõe;; e iurQpa c:m
5 milhões,'

. _.

publicidade
'.

a teem Sta. Catarina
.

Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:
Segunda ás sexta,::f.eiras ...". às 6,30, 14: e 16,30 horas

Sábado - à.$ 6,30 e 14 horas
Domíngo - às 6,30, 14 .e 17 horas

-

EM T "PICOS
. 0. - .

FALTAM BOMB'EIRC;>S

Infornfações prestadas à nós pelo Tte. Schuller, dão
conta de que o Corpo de Bombeiros está ,a necessitar de
jovens que pretendam servir àquela .priosa corporação
Faltam aproxímadamente 40 bombeiros, que irão íní
cíalmente ganhar 150.cruzeiros novos, assistência médi
ca e socíaf roupa,

-

além de outras vantagens. Os in

te�·�ssfJ.4Qs, d_ey:erão procurar o Tte: Schul!er até a pr�
xíma segunda-feira, quando aqur estará a Comissão,
responsável pela seleção dos ca��lidatos.

O Centro de Saúde de Blumenau está realizando
presentemente Uma Campanha .de Vl3.cinação Anti-Va
riólica. Todos; em benencio prqprio, dela deveriam
participar.

.

ANCIÃO DES.t,.PAR�CIDO
o Sr. Alais Schaef �. o Inspetor de Quarteirão da

Itoupavà' CentráL E&têve ,ele na Polícia para comuni
cll,r o desaparecimento dh. Sr. Rodolfo Lindner, de Bp
anos, ali residente. Presume {) Br. Alais,. que RO.dolfo,
jª-- d.oente, tenh;a morrido. em algum lugar .de sua pro
priedade; motivo pelo qual' buscas aU estão sendo rea

lizadas.

OUTRO DESAPARECIDO
Por outro lado, continua sem solução o problema

do desaparecime:nta do menor José Carlos Theiss, que
têrca-feira última não retornou à. sua residência, de
onde saíra para .levar o almôço a seu pagastro. operá- .

rio da Prefeitura Municipal. Seus pais estão desespe
rados, e pedem a quem souber do paradeiro do' garoto,
que te11_l_ ap,êll!,s_12 a:q·P!i,· que cOll11,mi.quE!11l o. fa�9 ª'. E!�J;�

.

Redação ou à Delegacia Regional de Polícia.

BAIL� VAJ Bi:M
O Baile programado Para dia 28, ·no Carlos Gomes,

pelo G. E. OlÍlp.pi�o, promete o ll1elhor em sUCesso. A
venda de mesas é excelente, e a aniplação de Ii:rinho e
sua Or(luestra é a garantia da prppria proll/.oçã.o "gre-
ná".-

. .". , ,

�·�;VENENOS"
DA C I D A.DE

Dr. O: U. Vida -

D saláfra era mais fe!o
que à neceSsidade. Fe�o.e
ruim. Além da falta total
dÍ;) maSXlga.nte Q Ínfeliz ain:
dá anda:v.á� éoin' à.

.

par:t,e
mais de· CIIÚa do corpo
rn!3io pel\).da. Cabelo ali é
ma�s €&c,asso que .dinheiro
em bolso de operár;o s.al�
rio-mínimo.

criolp: Me10' vêsgo foi dire-
.

t9 ao b;u:ril I;; !a�c!?u:
.

- Enche o canecão, meu

chapa; qu� ,e·u tô ÇUlll sêde:
E t.ácou o primeiro no

buchório, limpando os bei
ço nos' pulsos'magros. De
pois: saiu pra dar. um.:l es
piada nóce,spalha.pé. !'afi,Sou

. uroà velhôta, mais carrega
da '�m ano que pI:} de jabo
ticaba .de prímeira vez. Fez
um sorriso holywoodiaho

.

pr,; cili1a da vélhota e làs
cou:

Mas, por Íllcrivel que pa-:.
reça, o ��l de Zé era narci
sista (n�o confundir com

m�zista). Narcisista, s,egun":
do o amança burro,' é sinô
nimo de sujeJto gam�cio por
s:: lTIesnio. "

Cada ve.z; .qJ,1e se olhava
no espelhinho do bolso o

Zé suspirava, ensaiava um

sorriso com o toc.3.me de
fora, e exclama-va:

. ';rá pra sê·· ou tá curo

'caimbra minha?

A velhota respondeu ao

pé da letra:

..,- S'ilÍ pra" lã. assombra
cão. Isto é cara ou é rótulo
de rat�cida?

.'

J;ens�:rp. .que -o Z,é egvare
tau? Q$1 o que. Continuou
la,sc.3.ndo piadiilhas pras
madamés e pras bôas do
Festival' De mínuto em mi

nuto elê· tacava o' canecão
no' bálcão. do chpe e las
cava:

- Bata outroJpra Úrar o

amargo do úrtimo! �

- Zé, tu és o �aiOr! Vá
ser 'bonito assim na cai:j(a
pr,ego!

.

..

:J)epois de lambu&a,r. Q
pquco cabelo que

.

tinha,
com óleo mal cheiroso e

que êle teímava em cha
mar de. Glostara,. .saí.::!. pra
rua em busca de algwna
mina, curta de yisão, capa,;;I
de sei "cantada". Tomava
uma cangibrina· no"Gebar,
desfil.:lva .pelaDuque de Ca
xias dava uma espiada na

Praça da Pr,efl;\itura. e de
pois derivava pro liJeco das
Cabras, via ItajaÍ.

Tirou.: . uma garºta pra
dansar-. FOi laScar o verbo

pra garota e a coitada, top
ta com o B.T.L. c'bafode"ti
gre loucO) do �é, saiu cor
rendo do estrado ',deixaÍl
do"':o sózinho n.o p.ilanque.
O Zé sortiu pra outrâ mina

q-y.e tl;Lva por peito. e las-
cou: '

Sexta - feir.3. o Zé. somou
os

.

cruzeiro' que tinha • no
bolso encheu o peito de co
ragem e se tocou· pra iF�
MOS0. para assistir'o Ir
Festival da: Cerveja ·que· ta
va mais animado- que mu
lhér de 40 no :dia do casório.

, Entrou' no Pavilhão com.o
Canecão mais .3ga.rrádo qti_e
caspa .'

em' carapiriha de

_. Vamos sacudir. as pe
Úmcas' mi.nh�� ()lt.�p�?

J .

.

" � Sai· PFa ,lç'i,'garqtq pro-

í·
i

Indagada ainda sôbre
quais Os cursos, que serão
desenvolvidos durante 68
pelo SESI, disse-nos o se

:r:hor Silvio dO' Vale perei
ra: "Os Cursos são·o de�'
Corte e Costura, Flôres,'
Ornamentação do Lar e

Pintura em Tecidos. Todos "

êleÍ?, poq.em, ser frequenta
d'b'S" petà-s-�tndustriárias' de .��'.'Blumenau e �SSC03.s da Fa
mília dos industriários.
T\lremos' o máximo pra2;er,
em uma vez' mais colabo
rar para .a melhoria da
capacidade do tabalho ou

de rendimento dos· indus-'
triários, e por isto mesmo

garantimos .:J. qualidade dos
cur�'JS que oferecem os.

.

laboratório

"Uma outra informacão
de grande interê�se pará a

claise dos industriários, e

que posso oferecer nesta

oportunidade, 'é a que diz
respeito à ampliação do
horárlo' de atendimento do
LaboratóriO d·e Análises
Clíni'cas do SESI loc,:ll.
Vendo a necessidade de se

atender ao -operáriado nu

ma faixa maior de horas·,
,em fUnção principalmente
dos div�rsos hJráriOs de
filncionamentO' e trabalho
de nossas indústrias, resol
vemos que o nosso Labora
tório de Análises Clínic.:ls
passasse à. funcional' tam:
bém no p.eriod;) da tarde,
fato que. pr.ovocou uma

reação altamente positiva
·entr.e Os beneficiados pela
niedida", dis,se-nos o se

nhor 'Silvio do Vale Perei
ra.

Nova Sede

Visivelmente entUSias
mado o::Jm .a dinamizacão
que está podendO' impriJÍlir
ao servico de atendimen
tos do SESI, nOsso entre
vistado deu-nos a última
e maie· importante informa
cão da tarde: "Foram a

provaebs pela ServiçO' So
íal da Indústria lacaIos
estudos' do projeto do no

vo ,predio, onde pas:oará a

nauenses. Isto ensejará,
diss.e:-nos o senhor do Va-

pag.:lnda de casa funerá
ría ... se eu gostasse de feiu
ra tava trabalhando na por
taria do cemitério da Itou

.pava.

O Zé'encheu as hochech;s
e falem: .

.

.:_ Sai' pra lá canhão ...
.

E a dona, pra acabar com
êle:
_: Sou canhão mas nUJ;lca

mirei n.um alvo tão insigni
ficante como tu, .. sindicato
de peréba.

Resultado: o Zé encheu· o

fodnho e tá fazendo econo

mia prà: 6z.ér diurgia plá�-__:
tica..

.

l le Pereira que tais obras
.� deverão ser iniciadas aín
i' da no primeiro semestre

f,t'! do corrente ano, dentro de
um orçamento de vários
milhões de cruzeiros anti

k gos".

f Para se evitar a parajiza-

�
ção do:.: trabalhos assisten

'1 ciais. do SESI, segundo a

:. puramos também naquela
oportunidade, serão inici
almente atacadas as obras

.; do s.etor frontéíríco do no

h' V'J pr-dío, onde pas�ará a

�l: atuar a admínístrncão do

'I'�i organismo. seu laboratório

"i-:
escola e farmác:a quando

. :�: da demoli�ãO' do setor tra-
'.ci zeíro. A sede nova de a-

;;1 cõrdo cem 'Os projetos a

:.� provados, terá três anda
fi res e será dotada do ne

! cessarío conforto' para os

, '. servIços à queise propoe
.� realizar o SESI em Blume-

�

;�BC

os várãos. pro
blemas ainda existentes, res
ponsáveis por entraves e 01>3-
táculos que tanto têm pre -

judieado o seu desenvolvi
mento. Preealços êStC3,. que
tem despertado as. ateneêes
das .autorídades que .üuscam
soluções.

:i!: .sabido que o 'l'C1:ritifr�·1
Nacional, pródigo em belezas
e paisagens cspetàeuãns, .. í.m
sido escolhido como pont»
maior de turismo na Anwri
ea do Sul .. Os resultados dh-.

eia.
Mas, há bem da verdade, t'

justo que se (liga 'lue :nad�
tem(}s feito para tornar �.,

coisas mais fáceis para 0,'

turistas que nos t.razem di
visas e lucros c.onsiderã.veis.
Ficamos parados, enquanto o

turismo de outras plagas se

organizam, se moderniza:m,
se' aparelham para roubar

nos os visi.tantes. E, se n;J.Íla
fizermos para evitar isto,
acabaremos por sermos prel'

ter;idos por regiões como as

caraíbas, as :ilhas tIo pacifi
co e ontras, com muito me

nos 'possibilidades que' n8s;

nevo prédio à modificar e

a embelezar o centro blu-'
rnenauense que dia a dia

ganha"novas 'estruturas de

,no
los

cimento-armado, presenças
marcantes do progresso re
gistrado por, Blumenau nos

últ�m::Js anos.

:·NOTilS SOClilIS'
··DE BLIJIJfENr'lfJ

Festinha na Colina

Domingo, às 16 horas te
rá início no Clube Blume
nauerise de Caca e Tiro a

festinha do conjunto Ga

to Branco, em homenagem
a srta, Jacira Forbtci, Ga
róta do DiSCO. A festa pre
tende ainda :.:er lima CO:'l

fl,:l1erLÍzaçã'J entre os só
cios do Clube do Disco e

Fã Clube Ouro e Prata que
terão com a apresentação
da carteirinha social, um

desconto especial. Não es

queçam, é a única promo
ção "super bacana" de do
mingo.

Tilo
Tran,�ferindo-se com ma

las e bagagens para o car

tório 'Margarida O' bateris
ta dos Beavers, que retor
na ao batente com um cor-

te de cnbêlo errnerado. e

vai trabalhar . lado a lado
CJm o noSSO irmão Tessa

lena.

Ánaveil'sários
.»:

Fazem anos amanhã a

:.:rta. Helenir Maria Círico
e o Sr. Er:l1elino Borges de

Jesus, func:onári::l da fir
ma S.tein de nossa cidade,

TIRO DE

ção do SESI de Blurneriau � nau.

nossa Reportagem lhe so-
.'

,j3er'h estamos certos, um
Iíeítou. de pronto informa
ções com respeito Os Cur-

. -t.·JS POpulares, que anual
mente ali são ministrados
e de cujo sucesso a'cidade
inteira tem conhecimento .

Fomos então informados de
que "tais CUl'ZOs serão íní
ciadcs muito brevemente,
SOb a responsabíüdade de
professoras de grande com

pctência, Tri-semanalmente !

serão dadas aulas em di- '

versos períodos, a fim de
que, atenda o SESI - a

liás, como' o deve - à tõ-'
das .:l!.: pessoas interessadas
e que por motivos de tra- �
bal:r�J semente possam es- itudar pela manhã, à tarde
ou à noite .. As matrículas i<

afirmou-nos nosso entre
víutado, já estao abertas-i
Os interessados deverão
procurar nossos escntoríos f

a rua Angelo Dias, onde po- .lí"I

derão obter os esclareci- so.obtidOS, as vantagens ,múl-

mentos desejados e. reali-" tiplas que representam, sô'

zar suas matrículas. Deve-
mente poderão ser devid:l�
mente aquilàtadas o dh em

mos chamar a atenção de í
que perdermos est:.. preferêntodos - lembr.üu -,-. que o ,.

nÚ!=ller.o de vagae par.a ca- ,

da c1asve é límitado, fato 1
que deve ser levad:J em

consideração pelos que de-
�sej.:tm garantir a sua p:1a- 1.
trículà".

O contrato do ma�s3gista
Capela com o Palmeiras
E.C. vae termir.ar no pró
x:mo dia 10 de Març'J vin

deuro. Capela disse que
não tem mais intençõeB de
ccntinuar no time da A
lameda Duque de Caxias,
já qu.e suas obrigações pro
fiEsionais não mais. permi
tem, e êle não pode se de':'
dicar de alma e cor.3çãct ao
Alvi Verde.

O preparador J-Jny Alves
retorr:ou do R:o Grande do
Sul -onde se encantrava des
de segunda-feira. J.Gn y
trouxe em seu poder o pas
oe do atleta Pingo, que es

tava vinculado a um time
gaucho.

NãJ existe ninguém con

tuncl;ido no PalmJ3iras E(
C AÍípio Rodrigues poderá
càntar com tO'dos os titu

lares para o compromisso
de domingo C'Jntra a E

gueirense:

Carlos Roberto, contun
dido em uma das pernas, é

o única problema para
Jony: Alves. O tleta nâ;o

r:articipará da fi�ica de

soje ·e sua escalaçao e pro
blemática para domingo
em Florianópolis contra o

AvaL

Cavalazzi, é a grande a

tracão de domingo em FIo

rianópo1:s. Pela primeira,
vez, a tc:rcida da Ilha ca

pital, vae ver em ação Ca
valazzi, desde que foi con
tratado pelo G.E. Olímpi
CD.

Ronald. que teve uma fa

se bastante áurea no fu

tebol I?lumenauense, e que
havia retornada ao Paraná
voltou a Blumesau. Encon

tramo's Ronald na manhã

de ontem. 'Í\.ue. nOS di::se

de suà vontade a voltar a

defender uma equipe local

La 11 ro La n3

para os quais a Notícia en
v .a "aquele" abraço de fe
licidade.

Convocação
A Comissão Municipal de

Turismo está convocando
tedos os diretQres sociais
de clubes da cidade, para
participarem da reunião
que fará realizar segunda
terra póxíma, dia 19, no

Teato Carlos Gomes" quan
de haverá explanação sõ
bre o Concurso "Embaixa
triz do Turismo do Bra
sil",

Ag rcdecimento
Agradecemos mesmo a

amável cartinha do Fâ Clu
be Ouro e Prata, que fDi
enviada a êste redator pe
lo senhor SHvio Borges de
.JCSUE, pres ídente daquêle
clube de jovens sadios, que
procuram algo alegre, co

mo é caso das promoções
que têm realizado, Obriga
do, e continuem sempre.

Pensamento;

Pesquisar é ver O que to
do mundo viu e pensar o

que ninguém peus'Ju Szent

lllETA
Comenta-se que Ronald po
ü:crá treir.ar no Palmeiras

KC., já que um dos lJroble
mas do Alvi Verde, é a

ponta carJ1Qta, o!lde Rubi
r'-"lO não' vem agradando
acs olhes da direção técni'
ca. Possivelmente hoje a

tarde R::Jnald poderá se

deslocar até o Aderbal Ra
mo::' da SilV,Ll.

o G.E. Olímpico para °

seu compromiss::J contra o

Avai, seguirá as primeir.:ls
hcra�: da manhã de domin

[O para a Capital. Carlos
Roberto que está contundi
do, poderá melhorar até

domingo, e .deverá seguir
com a delegação.

1
·1

Douglas e Jairton, ambos
treinando no Palmeiras,
ainda nã::J tem situação de
finida. Estão já á bast.:mte
tempo treLT1andQ no ·elen
co Alvi Verde, e até agora
nada foi resolvid::J pela di
reçãO' "Piriqu:ta".

O Palmeiras treinou co

letivamente a partir das·
15.30 horas no Aderbal Ra
mos d.:! Silva. Hoje haverá
maiS um treino, e amanhá
pela manhã apenas mas

.':.ager:s devendo os atletas
c.:nccntrarem desde hoje
a noite .

*

lI.t:lude errada das dire

torias, tanto do Palmeiras
c::Jmo do Olímpico, é dei
xar que O'S atletas durmam
atG altas horas da manhã.
Nossa opinião é de que os

jogadores deveriam levan
tar cedinbo, fazer física ou

': mesmo bate bola. afim de

4ue pudessem melhor pro
duzir dentro do gramad·;).
Ontem pela manhã, par
volta das 9 horas, todo
mundo estava dormindo.
Ao: 9,30 é que foram tomar
café. Repetimos-errado -

as duas diretorias deve
riam f.J.zer os Jogadores le
vantarem cédo para um

melhor aprimoramento fí-
�icD. ',� )

Diretor da Formac Estêve
Visitando Filial Local

Acompanhado de um dos engenheiros daquela
Er!lprê�a, c::têvc em visita a filial blumenauense o

Eng" Jusé Luiz Domingues Duarte, Direto!'-Gerente
da FORMAC (P6RTO ALEGRE) S.A., tradicional
firma gaúeh�.

O ilustre visitante tem visitado amiúde a.<; várias
filia:s daquela organização, procurando acompallhar
de perto as suas realizações e o seu desenvolvimento.

Acompanhado do gerente da filial local, Sr. Edi
son Lfífayete Silveira, na manhã de ontem, em táxi
aé:'C'u, regressDn a FlorianópOlis e dali deverá partir,
rumo a PõrtQ Alegre, às primeiras horas da tarde de
hoje.

Apenas
PI

.

Todos . Carros
.�

�j

ej
. -4-

- .1
NCr$ 9,42 lVIensais
Nacionais..

... ......... .... ..�-

Grande
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Cherem Definiu·· Obietivos·do .. Govêrno Calarinense
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Abordou tõdas as ativida
des 'em que o govêrno esta
dual vem' desempenhando'
suas 'atividades" "dééendo-'$e

, pnncipalmente' ;na Indústria
da Pesca.
Jníciou, chamando a aten,

<" ção para os favores fiscais
do, ímpôsto de, renda, conti
dos no decreto 22i, cU-J(js in-

104 Indústrias
"

Pesqueiras .,'
Adiantou 'que de Garuva à

São ,Joãu do Sul, existem
atualmente' 104 indústrias
pesqueiras, cujo número de
verá se multiplicar à medi-

da que os recursos necessá
ríós vão entrando através dos
incentivos, estando já cons
títuído o Grupo de Desenvof ,

vímento de Pesca (GEDF.PE)
que é um orgao coleglado,
criada, pelo Governador, Ivo
Silveira, por decreto de 6 de
Junho de 1966, - sendo pre
sidido pelo Secretário' de Es-

_ tado dos Negócius 'da Casa
Civil e compõem-se dos se

guintes ni�mbros:
, .

.
.

.

a) executor do. A<:ôrdo de
Pesca nó Estado .de ·S.C,;,

bi .representante do- 5° Dis
trito Naval;

C) Diretor da Dêpartainen
to ,Estadual de Caça e Pesca;
d) Chefe do Centro de

Pesquisas de Pesca d\) De
partamento Estadual, de- Ca
'ça e F'esca ;

e) Agente da superínten-

dêncía de Desenvolvimento
da. Pesca ;
fl Chefe do SIPAMA em

SC;
,

g) representante do Banco
de Desenvo:vímcnéo do Esta
co;
h) representante da Fede

ração das rnuústrtas do Es
tado de SC;

i) representante do Plano
de MetaS do' Govêrno (Pla
meg) .

o Que é GEDEPE
o GEDEPE" além de as

sessorar o Govêrno do Esta-,
do em todos os assuntos re

lacionados com a pesca, tem'
por opjetivus sugerir, em ca

ráter permanente, medidas e

providências a curto, médio

·EDUARDO SANTOS LINS

No Edific.io do ...Nosso Progresso. Há
CimentolRocebido!do Vosso Apoio

,
'

. "Estámos certos ·de que esta praça, 'p,ela sua poten
cialidade industrial, não mais poderia·prescindir de um,
estabelecimento bancário que, .comá o nosso, tivesse
vinculações' nas principais cidades do Sul do Brasil,
Porisso, convencemo-nos de q"!le o: empenho, de V. Exa.
vinha ao encontro da nossa pólí�ica, de expansão, da
rêde incoana" - essas palavras foram d,irigidas ao Pre
feito Níls()n Wilson Bender pelo Sr. Eduardo Santos
,l-ibs, Diretor-Gerente do Banco �nco" ao inaugurar sua
segunda agência em Joinville, ná última quarta feíra.

,

, !lO"
• ,

Primeira Cidade, cía Central do Inca em Join
vil1e, Mário Carlos Dunker,
H'efeito . Nílson Wilson Ben.,
der, Hélio Telles de Men
donça, Curt Alvino Monieh,
Die,ter 8chmid't,' Paulo Hilá
rio Buschle, Leonardo Mei
:hert, Germano Stein, Xa
vier Drolgshag:en, José Na
varro Lins, AtUa Urban,
Pastor Dauner, Felinto Jor
dan e grande número de ou

tras pessoas da classe empre
sàrial desta.. cidade, a prt
,ineira ,em ,santa Catarina

que possui uma agência' me
tropolitana do Inca.

A{J ato inaugural da. insta
lacão

.

da segunda ,agêricia do
I:r{co nesta cidade� na Rua
Albano Schmidt, 3345, Gom

p'areceram os Srs. Genéai.J
ãe Miranda

.

Lins, Eduardo
'Santos Lins, Diretor-Gêren-'
te; Isaul Ivan da Silva. Dire
tor do PatrimÔnio, Paulo
l\�endonça, G�rente da Àgên- "

CONCUR,SO, NA
FU�DAÇÃO S.,E:S.. P.

.

A Fl:mnACAO SERVICO ESPECIAL DE SAúDE
PúBLICA comunica' aos iilteressitdos que' se acham
abertas as, inscrições para preenchimento dos cargos
.abaixo diEcriminados, bem como vencimento, base e

l�te de idade para habilitações: �

Discursos

Usaram da palavra duran
te a solenidade, os 81's.
Eduardo Santos Lins, Nilson

13ender, Dieter Schmidt, Fe-
1into Jordan e Genésio de
Miranda Lins. Todos enal
teceram a importância do
aconteciménto. destacando-se
1'.13 palavras' proferiàas pela
Sr. Eduardo Santos Lins.

que discorreu eloqüentemen
te sôbre as atividades in
dustriais e comerClam de

JoiÍlville, tendo asi;inaládo, a

certa altura: '''No edifício do
nosso progresso há muito
cimento recebido do vosso

apqio'.

ESCREVENTE DATILóGRAFO
-:- NCr$ 197,00.- 18 ,a 25 anos.

MOTORISTA·
- NCr$139,OO,- 21 a 30 anos.

Púa às inscrições, os iÍlteressádus deverão pi'ocu
rar' o" Diretor Ge1'al do SÀMAE,: Erige FÍávio Serpa
Griebe1er, ou seú substituto, ,Eng" Germano, ,Raul

Schossig, na sede do mesmó, à Rua XV de Novembro,
35 nos horários de 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18;00
b':ras (de segunda à sexta-feira) durante todo o més

de Fevereiro.
.

(Ass.)

Empenho do
Prefeit9 "

O Sr. Eduardó SantQs
Lins, Diretor-Gerente' du In

.

c_o" inicio-q sua,s palavras di-

no distrito'

rlgndo-se ao Prefeito Nilson
Bender; tendo assinalado:
'o seu empenho em dotar

Boa Vis,tà de um Banco aca-

'ba de ser satisfeito.' V. EX!l.
- há que se grifar neste mo

mento - foi daqueles qlJ.e
'mais rios assediaram P�a
que, aqui, ríxássemos ulijá.

� agência. Fique certo vossa

excelência de que não é fá:
cíl, atualmente, abrir-se uma

fiUal, desde que o Banco

6entral limitou essas' novas
casas à apenas duas por
ano. Mas nós estamos certos
de que esta praça, pela sua

potencialidade industrial, não
mais poderia prescindir de

um estabeleciment-o bancá

rio que, como o nosso, tives

se vinculàções nas prínci
pais cidades do sul do Bra

siL POrisso,: convencemo�1ios
de que' o. empenha de vosSa
excelência vinha ao encontro
da nossa politica de expan
são da rêde incoana. E essa

política tem sido exatamen

te, a de nos instalarmos em

praças que comportem' () ele

vado ônus de instalaçõ� con

dignas e de um quadrç de

funcionários que possa op,e
rar normaí,mente a nova de
nendência dessas exigências
mínimas. 1"uris50 hoje aqui
nos instalamos convictos de

que a escolha não pOderia ter
sido melhor.

Brilhante Proieção
Quando há 26 anos passa

dos instalávamos a nossa pri
meira agência de Joinville,
os mais timistas não imagi
nariam �

que esta cidade vies
se a se prujetar de modo tão

brilhante no cenário indus
trial do país. Com· efeito, a

diversidade ,do seu parque
industrial e a solidez do seu
empresariadO 'flzeram com

que nem as 'mais severa.;; �cri

ses finance�ras por, que tem
passado o pais abalassem

profundamente a sua econo

mia. Numa cidade que vive
em função da sua indústria,
não se percebe aqui, de ma

neira mais acentuada, o fe
nômeno cíclico do desemprê
go. Isto indica que os ho
mens de emprêsa de Joinville
trabalham com seguranãa e.

muito antes de se lançarem
a arrcjadas aventuras, ape
nas amparadas em hipóteses
teóricas, programam os seus

empreendímentos a longo
prazo para crescerem com
segurança.

Fundição Tupy,
E o exemplo mais próximo

que podemos citar nominal
mente, por estarmos no dis
trito de Bua Vista é o da
Fundição Tupy, uma ernprê
sa hoje engajada com êxito
numa linha 'de produção que
tem desafiado a experiência
d03. maiores capitães da in
dústria nacional e estrangei
ra. E todos conhecem o se

grêdo do sucesso dessa fir

ma, que não é outro renão
o trabalho honesto e conti

nuado, a assimilação perma
nente de novas técnicas, a

.atualízaçâo du seu parqj.le
de máquinas e - sobretudo
- um tratamento aos seus
colaboradores, compatível
com as exigências do mundo

de hoje, que está a cada mo

mento a nos mostrar aue a

prosperídade não é um fenô

meno unilateral, que se pos
sa conseguir em bases sóli

das, a custa da pobreza de

muitos. Diga-se mais desta
indústria: Antecípcu-se às

providências do poder públi
co e ela mesma fêz a Escola

no prolongamento da sua

oficina. Como um belo exom

pIo a ser imitado, a Tupy
prepara os seus próprios téc

nicos e dá a{Js que a ela tra

balham um hórizonte mais

amplo em forma de conheci
mentos especializados.
E se faça aqui uma refe

rência às' suas origens:
Iniciada comu indústria de

família, tão comum nas co

munidades de origem euro

péia, tem hoje a dinamizá-la
o -idealismo de Dieter Sch

midt - que sabe conciliar o

sonho, a inquietude e a ima

ginação da sua exuberante

juventude - à maturidade

que se requer na direção de

empreendimento de tal mon

ta.
Insistu em que êste nãu é

um exemplo isolado, mas que

eu cito porque é {J que está

mais próximo de nós, neste

(Continua na SR página)

.. e longo prazo, com o fim de
incrementar a produção, in

dustrialização, distribuição.
comercialização e consume

do pescado,

Turismo

Entrando na 2a. fase de

sua palestra, abordou o as

(Continua na 2R página)
Joinville, 16 de fevereiro de 1968

Missão Comer<ial do Pará é
AguardadaHoje emJoinviUe

Logo mais às 9h30m estará em

Joinville a TI Missão Econômica do
Estado do Pará, chefiada pelo Gover

nador Alacid Nunes, constituída de 30

pessoas, na sua maior parte de empre
sários os quais estão empreendendo
Yiage� ao Sul do Brasil para entrar

em contato com os centros financeiros
visando a obtenção de novos recursos

para aplicação na área da SUDAM.
notadamente no Estado do Pará.

Ex�osi�ão
Ao meio-dia os integrantes da II

Em Andamento as Obras do
Lar. de Mo(as Vila Betânea

ld d dA"
. p' , tas, será duplicada, há ne-

• Necessl (I e e pala ara cessídade de que, não' falte

Conclusão do Empreendimento o apôio não só do povo de
.romvüte como também de
entidades e érnprêsas CO'

merciaís e índustríats..
As obras se encontram

em ritmo animador. A di

reção do Lar das Moças,
nessa oportunidade, pediu
que transmitissemos os

seus agradecímentos às se

guintes entidades, smprêsas
e pessôas, cujos esforços
contribuiram decisivamente
para se conseguir o atual

estágio da constroçâo: Pre
fe�tura Monicipal de Join

vílle. senhoras dos médicos
da cidade de JOinville, que
no ano passado' reclízaram
uma festa em beneficio' da
construção, Gomércb e tn
dústría H. Jordan S.k, Cia.
Jordan de Veículos Indús
t�·'a de Refrigeração Côn

t' u, TextU A.M, Schmalz,
Drogaria e Farmácia Cata
rnense, Carlos Hoepcke
S.A" Cia Antárctica, Trico

tagem Alfredo Marquar�t
e Comércio e rndustría
Germano stein S.A.

Missão Econômica do Pará almoça
rão na Sociedade Harmonia Lyra com

empresários joinvilenses, ocasião eu;
que o Povernador Alacid Nunes .fara
exposição sôbre as inúmeras vanta
gens e oportunidades de investimen
tos an região amazônica,

A missão paraense sairá de, Curi
tiba às 6 horas de hoje, estando pre
vista sua chegada por volta das 9h30m
a esta cidade. Viajam em doís ônibus
especiais da Emprêsa Nossa Senhora
da Penha. Daqui a missão seguirá pa
ra Blumenau, às 17 horas.

Encontram-se em andamento as' obras de amplia
cão do Lar das l\'Ioças "Vila Betânea", na Av. CeI. Pro

�ópio Gomes, refletindo o. esfôrço e a boa vontade J!a
direção daquela instituição' assístenctal e a co�pe!açao
dos joinvillenses. Como é do eonheeímento pubhco, a

direção do- Lar das Moças :'V.iIa Betâne�", há. algum
tempo, iniciou campanha _pn�hca no. s�!Itldo de co�sc
guir os recursos necessarros a amphaçao de suas Ins-

talações.

Objetivo
Essa entidade assisten

cial abriga atualmente qua
renta moças, O objetdvo da
entidade é proporcionar
pensionato à moças que
não têm famíliá na cidade.
As moças moradoras no

pensionato dedicam-se a

atividades diversas, no co

mercio e na indústria lo
caía Para sua manutenção
cada moça concorre men

salmente com determina
da importância, proporcio
nal aos seus rendimentos.
As moças têm, também,
opcrtun.dade de frequentar
cursos diurnos e noturnos,

OLINKRAFT
FÊZ ANOS
Fpolis. 15 (CoTresp,)

Pelo transcurso do 10.0, a
no de fundação da "Olin
kraft Celulose e Papel Ltda"
de Lages, seus diretores

promoveram uma comemo

ração à qual estiveram pre
sentes administradores nOf

te-americanos e brasileiros,
funcionários, autoridades
c:vis e eclesiásticas, profes
sôres, alunos e populares.
Calou no espírito de to

do" a manifestação demo

crática dos, homens de em

presa norte - americ.:mo�,
no seu "desejo de contl'l

buir para a elevação do ín

dice de bem-estar social de
seus colaboradores e da co-

. munidade a quem servem",
bem como em reconhecer

que para êles, r:.3.ra a Em

prêsa, "mais vale b homem

labor:oso do que tôda a

maquinaria produzindO
sempre."

FÁRMACIA SÃO LUCA�
Nova HORÁRIO - Das 7 às 2�,OO horas d�àriamente

<Inclusive sábados - dommgos _ fenados)

Entrega � Domicílio. -:- Àplic3:_ções de injeções em

ge'ral - Curativos de Emergencia - Fone 3749.

Substituir o Lar Que Lhes Falta
é o Seu Nobre e Humano Objetivo
" ,Cenas Que se Repetem e·m Mais de 50,

·Anos de Existência do Asilo de Órfã.s
"Abdon Batista"

No dia 15 de julho de 1916, uma senhora com ·uma
criança na mão" bateu na porta nr. 749' da Rua .Pro
cópio< Gomes Foi atendida por lima freira sorriden�e,
e dentro em pouco a mulher se r�tirou Sozinha, deixan
do a criança no Asilo de órfãs Dr. Abdon Batista.

Milhares de vêzes, cenas como esta vêm se repetin
do. 'nestes 52 anos de funcionamento �desta casa que
hoje tem capacidade para abrigar 85 c:r:ianças, dando
-lhe:. além do carinhc., a dedicação que então Jhes fat
tava, todo tipo de assistência como seja, médica., so

cial, psicológica, e obrigatõriamente escolar completa.

Movimento
No ano de 1967, entraram

nu asilo, 12 meninas rodas
do município de Joinville.
No meSmo periodo saíram
26 moças" retiradas por seus

'parentes que já tinham con

dições de oferecer-lhes um,
lar.

nãsiu); 2 na Escola Prática
de Comércio Joinville; 1 ti

rou o curso de oordado na

Créche Conde Modesto Leal

além das 17 meninas que
freqüentaram o jardim ,de
infância também' na creche.

O asilo possui também uma

para o culto religioso.

Divel'são
Além de mant.er uma dis

coteca, um pàrque infantil,
e uma biblioteca o !Ü>ilo pro

porciona às órfãs. a aportu
nidade dê assistirem a es

petáculos artisticos; cinema.
tea.tro, circos etc.

Administração
e Manuténção
O asilo é administrado

peja Irmã Melita, atual di-
. tetora, e por: ,um 'pruvedor.'

"

'(proctírador) 'cargo êste, vago,
o"� àtu�imente. com '? .faleci-'

":mepi� QO Sr,; José "Ê:oPt'flel

que foi seu provedor por 37
. anos.

,

1!1 mantido por uma sub-

venção da Prefeitura Muni

cipal e por auxílios de firmas

de no'lS!l. cidade, como re

jam: Fundição TUPY e Cia.
HANSEN Industrial, como

também por campanhas en

cetadas por senhoras de

nossa eociedades, além de

auxí1ios particulares.
De nossa entrevista com a

diretora do asilo, irmã Me

lita, fêz ela questão de, 'por
n{Jsso intermédio, agradecer
ao povo joinvilense pela bon

dade dos auxílios tão des

preendidamente concedidos i

casa, que é o lar das que não
I

o tem.

A NOTICIA é o jornal de
rnr.1()r circulação no Estado.
Através de anúncio o nome

de seUs produtos serão le

vados,: a tOdos os iaTes cata--
, ríru:nier.. "

notadamente de especiali
zação proríssional, quais
sejam cursos de auxiliar de
escritório, corte e, costura,
economia e trabalhos do

mésticos,

Nova Etapa
As obras do Lar das Mo

ças, que são orçadas em

cêrca de 300 mil cruzeiros
novos. já se encontram em

andamento, graças aos re

sultados das promoções
ín-cíaís C-'l campanha de
senvolvida. Para que as

obras sejam terminadas"
auando então a atual ca

pacidade, de 40 pensíonís-

CO,NVITE PARA MISSA
Os Diretores e Empregados da Metalúrgica

Douat SIA., convidam os parentes e amigos do'

falecido

Antonio Marcelino Filho (COCA)
para assistirem a missa a ser celebra�a em me

mória do mesmo, na Catedral do BIspado, no

dia 17 do corrente, às 8 horas da manha.

Pelo comparecimento antecipam agradeci
mentos.

! SOCIEDA.DE
HARMONlil

AI LV R.L"-

-_.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

- CONVOCAÇÃO -

A SOCIEDADE HARMONIA-LYRA convoca

SPus asscciados para a Assembléia Geral Ordiná
ri;}. aBe fará realizar em sua sede social no dia
20 (vinte) de fevereiro p. vindouro, com início ãs
:m 'lO hOrll); prua deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA:

lo) Prestação de contas da Diretoria.
2°) Ratificação de atos da Diretoria.
39) Assuntos diversos .

Joinville, 13 de fevereiro de 1968.

A DIRETORIA

ESCOLA MUNICIPAL
DE ARTES APLICADAS

MATRíCULA
NQ Departamento de Educação e Cultura da

p'reféitura Municipal de Joinville, na Rua Padre
Carlos poderão fazer sua matrícula as llessoas
que p�etenderem cursar as seguintes especiali
dades:

MODELAGEM EM CERÂMICA.
PINTURA EM PORCELANA.
PINTURA A óLEO.
PINTURA A AQUARELA.
DESENHO ARTíSTICO.
DESENHO ARQUITETÔNICO.
HISTÓR.IA DA ARTE.

Horário para matrícula: pela manhã: 8,30 às
11,30 horas; à tarde: 14 às 17 horas.

A Escola iniciará suás atividades a p":!rtir de
março dêste ,ano. devendo funcionar em três tur
nos. ou sej a, pela manhã, à tarde e à noite, eUL

prédio anexo à Prefeitura Municipal, na Rua São
José .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


